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A Collaboração das Muni­
cipalidades no Recensea- 

mento
I

COSTA REGO i

O «Correio da Manhã» sustentou i 
há dias que a principal collaboração 1 
para os trabalhos do proximo Recen­
seamento eerâ das Municipalidades. E 
o que occorre em qualquer parte quan- j 
to a um serviço dessa indole; mas 
Occorre com maioria de razões no 
.Brasil, onde o empenho da autorida­
de na colheita de dados numéricos 
suggere ao trabalhador rural a idéa 
de que se trata de reunir, elemen­
tos para majorar os impostos... Sus­
peita infundada, pois sempre entre 
nós se majoraram os impostos, hélas!, 
sem invocar nem, ainda menos, to­
mar por base a estatística.

Como as autoridades municipaes 
são as de mais jdirecto conhecimento 
dos homens do interior, necessaria­
mente as Municipalidades podem e 
devem esclarecê-los sobre os objecti- 
vos reaes do Recenseamento. Cumpre 
realizar essa tarefa em consequência 
da própria natureza do esforço censi- 
tario.

Jà  tive o ensejo de accentuar nes­
tes obscuros commentarios que não 
basta saber quanto» somos e sim tam­
bém como somos. Sejamos quarenta 
ou cincoenta milhões, é indispensável 
ainda verificar de que modo vivemos 
ou a maneira como, sendo tantos, em­
pregamos nossa vida em fundar e 
manter a grandeza do paiz.

Assim, o Recenseamento tem de ser 
mais do que um balanço geral dij po­
pulação — um registro pormenoriza­
do de i.issas actividades, qualquer 
coisa, emfim, que sirva aos estudiosos 
para interpretar os phenomenos de nos­
so progresso, até mesmo de nossa ap- 
p -rente incapacidade, e ao governo 
P o r d e n a r  as medidas convenien­
tes no sei.tido de estimular e aprovei 
tar as forças uteis do paiz.

O trabalho è tanto mais desse ge- 
nero quanto a população do Brasil é 
esparsa, offerece características varias 
conforme a região habitada e chega, 
a certo9 respeitos, a parecer umacon- 
tradicçáo à unidade nacional. EUa for­
ma, com tudo, um povo uno: em pri­
meiro logar, porque, oriunda do ve­
lho trinco português, é o prolonga­
mento de uina raça que lutou; em se­
gundo logar, porque teve na religião, 
na liugua e no mar factores de com- 
municabilidade que a estrueturaram; 
final mente, porque trabalha em func- 
ção de um regimen economico de 
compensações.

Tudo isso o recenseamento mostra 
rã pelos números em sua clara evi­
dencia, contribuindo para as retifica­
ções aconselhadas, que sem os núme­
ros adivinhamos e com elles sentire­
mos imporem-se.

O trabalho apresenta-se complexo, 
pois não é possível, por exemplo, di­
vidir o Brasil, do ponto de vista eco— 
nomico, em duas ou tres regiões dis- 
tinctas. Haverá que estabelecer as re­
giões e subdividi-las, subdividindo 
muitas vezes as próprias subdivisões, 
de accordo com as particularidades da 
producção e as distancias a vencer, 
incluindo nestas ultimas os proble­
mas do transporte.

O potencial economico do paiz fez 
desde a Independencia suamarcha rap>- 
da do norte para o sul. Pode ser at- 
tribuido o deslocamento à preferencia 
dos immigrantes estrangeiros pelas 
terras meridionaes, mas sò em par­
te, havendo-se em conta que a coloni­
zação dos conquistadores jã revelava 
essa tendencia. As duas cidades mais 
portugueza» do Brasil — Santos e Rio 
de Janeiro — sufficientemente o pro­
vam; e foi de grande felicidade para 
nós que isto succedesae, em beneficio 
ila formação ethnica.

Os algarismos censitarios, devida­
mente classificados, at testarão, por 
exemplo, que em São Paulo os immi- 
grantes não portugueses contribuiram 
tanto quanto estes últimos na forma­
ção do espirito nacional. A zona que

abrange os Eatadosjno Paranã, de San­
ta Catharina e do Rio Grande do Sul 
foi tida por susceptível de certas in­
filtrações inquietantes. Estã hoje, po­
rém, patenteado que o que nella to-! 
mava esse caracter era frueto mais 
da omissão de nossos cuidados - ';ni- 
nistrativos, sobretudo quanto a «u- 
no, do que de um animo pretx cei-, 
do do immigrante — de um auimo 
que, em todo o caso, a existir, se 
existiu, se existe ou se existisse, não 
prevalece contra as medidas opportu- 
nas de nacionalização; e nSo prevale­
ce exactamente pela marcha do poten­
cial economico, trazendo do norte pa­
ra o sul, como o da grandeza, o sen­
timento da nacionalidade.

O Recenseamento de 1940 serà uma 
vista d'olbos, em ultima analyse uma 
revista dessas questões. Depois de 
concluído, veremos sem duvida qu<- o 
Brasil possuo muitos e diversos cen­
tros de aotividade economica — de 
agricultura aqui, de pecuaria ali, si­
multaneamente de agricultura e de 
pecuaria acolá, de industria mais 
adeante — todos, entretanto, ligados 
ao mesmo interesse geral da produc­
ção typicamente brasileira. Veja-se o 
caso da manufactura de tecidos de al­
godão. E ’ a mais importante de nos­
sas industrias de transformação, não 
só J pelo volume dos artigos fa­
bricados como pala circumstancia 
de utilizar matéria prima nacional. 
Acha-se espalhada em todo o paiz, sem 
distineção de zonas.

O Brasil não é, portanto, um todo 
político apenas, mas um todo econo­
mico — a somma de muitas parcel- 
las de valores que se não excluem, an­
tes de completam e harmonizam. O 
Recenseamenso nos dirá a funeção 
exacta de cada um desses valores e 
conhecendo-os em suas relações, fica­
remos aptos a saber mais do que o 
numero que somos — o maneira co­
mo deveremos continuar a ser. Com 
este objectivo trabalhem as Municipa­
lidades, e teremos realizado o servi­
ço censitario sem grandes empeços e 
sem ter de arrostar sobretudo a sus- 
picacia do homem do interior.

DATA AUSPICIOSA
Transcorreu hontem, 19 

di* corrente, a auspiciosa da­
ta atalicia do eminente Pre­
side te da Republica l)r. Ge- 
tuliu Dorneiles Vargas.

Foi realmente uma data 
auspiciosa para todos os 
que vão acompanhando com 
interesse os rumos novos 
que ao Brasil estão sendo 
dados pelo aniversariante, 
insigne primeiro mandatario 
nacional.

b. Excia. o Sr Dr. Ge- 
tulio Vargas, desde o inicio 
do seu governo tem se tor­
nado credor da amisade e 
admiração dos brasileiros pe­
lo modo inegavelmente ins 
pirado no que ha de mais 
perfeito na arte de bem go­
vernar, e, dahi, esse progres­
so que se nota em todos os 
pontos deste enorme Brasil

Muito justas pois, foram 
as m a n i f e  st a ç õ e s  de 
alegria pela passagem do a- 
niversario natalicio do gran­
de Presidente da Republica 
Brasileira.

«Corieio Lageano» envia, 
a S. F.xcia. Dr. Getulio Var­
gas, as suas mais efusivas 
felicitações.

D e s p e d i d a
Honorina da Costa Ribeiro 

não podendo dspedir-ee epes 
soalmente de suas amigas, por 
falta de tempo (mudança etc.) o 
faz por este meio conti­
nuando ao dispor no Rio, á La­
deira Ascurra 1 1 4 — T. 25.3869.

Interventor Manoel Ribas
Visitou a nossa cidade, vin­

do de Porto Alegre, onde fôra 
participar do congresso dos In­
terventores, o Interventor Ma­
noel Ribas que não obstante 
sua breve permanência em 
Lages, em companhia do sr. 
Prefeito Municipal visitou a nos­
sa cidade, a Fazenda Experi­
mental de Criação, a Estação 
Phitotechnica, tendo também al­
moçado na residência do dr. 
Julio Bittencourt, director da Es­
tação Experimental de Criação.

DR. AVALMOR RIBEIRO  
Viajou até Curityba o sr. dr. 

Walmor Ribeiro, medico e fa­
zendeiro conterrâneo.

DR. HENRIQUE FIALHO  
Já se acha de volta de sua 

viagem para fóra do município 
o sr. engenheiro Henrique A. 
Fialho, diretor da Residência de 
Estradas de Rodagem nesta ci­
dade.

DR. JG R G EG A Ij LOIS 
Acha-se nesta cidade acom­

panhado de sua exma. senhora 
o sr. engenheiro Jorge Oallois.

DIt. JO RG E MAISONNKTTE  
De Curityba regressou o sr. dr. 

Jorge Maisonnette, diretor do Insti­
tuto de Educação desta cidade.

Convite

Jornalista Rubens Furtado
Encontra-se entre nós, vindo 

j de Porto Alegre, o jornalista | 
Rubens Furtado.

A Diretoria do Hos­
pital de Caridade, con­
vida os amigos e admi­
radores do engenheiro 
Henrique de Abreu Fia­
lho, para a missa que 
mandará celebrar ama­
nhã, domingo, ás 8 
horas, na capela do Hos­
pital, em ação de gra­
ças pelo seu restabelecí, 
mento.

Lages, 20 de Abril de 
1940.

Pelo Recenseamento 
de 1910

'ura o « ein Lageano• 

h ieu B. Macedo

Em todas as épocas e em 
toda parte de tempo em 
•empo. surge algo de novo, 
d palpitant que nos des­
perta a r-onscienria de uma 

ianeira tod especial. Ulti­
mamente. entre muitas ou­
tras coisas 'a atualidade, 
prende a nossa atenção o 
grande mov .nento censitá- 
i io, que r( alizar-se-á em 
todo o nosst vastíssimo ter­
ritório nacional, a 1° de 
-otembro do ano vigente. 
Sjignifíca isto. que o Bra­
sil vae ter conhecimento de 
seus diferentes valôres: de­
mográfico, economico e so­
cial.

Quantos somos ? O que e 
quanto produzimos disto ou 
daquilo ? E quantos quesi­
tos teremos que responder. 
Pois, já  não é mais possi- 
vel continuármos ignoran­
do os valôres numéricos de 
nossas possibilidades e de 
nossas forças

Atravéz de cartazes, da 
imprensa, do radio e de ou­
tros meios, concita-se o po­
vo a cooperar no resulta­
do deste grande trabalho 
patriótico de recenseamen­
to, que deverá ser o maior 
de quantos já se fizeram 
no Brasil. Negar-se a pres­
tar informações sinceras, a 
auxiliar este monumental 
trabalho, é mais que sim­
ples áto de impatriotismo, 
ó negar-se a si mêsmo, é 
anular-se, prescrever-se den­
tro da própria existência 
social.

Os dados uma vez colhi­
dos, estudados e interpreta­
dos pela estatística, consti­
tuem os verdadoiros e de­
finitivos elementos positi­
vos que virão esclarecer os 
nossos inúmeros valores eco- 
nomicos, demográficos e so­
ciais, contribuindo assim 
para o maior alevantamen- 
to do nosso nivel moral, 
cultural e político.

Após este notável em­
preendimento, poderemos 
avaliar o mesmo ratificar, 
diante Ds resultados obti- 
dos na medição, classifica­
ção e revelação dos dados

colhidos, os nossos progrés- 
sos nos diferentes setores 
das atividades humanas, ao 
mesmo tempo prever as 
nossas possibilidades de ma­
is ainda progredir, porque 
não somos um povo pre­
destinado a viver no se- 
dentarismo do ritmo da vi­
da político social e econo­
mica que hoje, mais do que 
nunca, agita convulsivamen­
te as nações, o mundo, nu­
ma palavra, toda a huma­
nidade.

Este Brasil gigante, ber­
ço de tantas e tantas gló­
rias e tradições, quer em 
Setembro vindouro, mostrar 
aos olhos do mundo, ávi­
dos e sedentos de cobiças, 
que somos um grande po­
vo em número e qualidade, 
que «somos tantos milhões 
em tais e quais condições:».

Todos nós que somos, di- 
réta ou indirétamente res­
ponsáveis pelos destinos de 
n o s s a  «Terra de Santa 
Cruz», temos que dispensar 
o nosso expressivo apôio e 
nossa firme e leal colabo­
ração no desempenho de tão 
grandiosa e edificante tare­
fa.

Companhia Brasileira de Teatro
Estreiou a /7 do vigente, no Tea­

tro “ Carlos Gomes" da Empreza M. 
A. de Sousa, a bem organisada e 
conceituada Companhia Brasileira 
de Teatro, sob a competente direção 
dos srs. Dias, Lopes e Pinto.

Em o nosso numero passado p u ­
blicamos que esperavamos que a com­
panhia em apreço satisfizesse plena­
mente o nosso publico. A nossa espe­
rança joi tanto quanto possível sa­
tisfeita, porque a Cia. Brasileira de 
Teatro excedeu a espectativa geral, 
pois o seu elenco è, de fado, compos­
to de elementos escolhidos como tam­
bém anunciamos e, por isto, a pla­
téia do "Carlos Gomes" não poupou 
aptausos durante todo o espetáculo 
da noite de 17.

Quem Boijou Minha Mulher? foi a 
comedia levada á cena na noite da
estreia.

Todos os artistas que tomaram par­
te na peça do conhecido Teatrologo 
Gastão Tngeiro se portaram muito 
bem. A hilariante comedia teve pleno 
exito. Os números de variedades foram 
igualmente muito bons e alcançaram 
o exito desejável para o genero.

Ka 2a. recita em nada desmereceu 
a companhia. Deus e a Natureza, em 
4 actos, de Arthur Bocha, foi inter­
pretado satisfatoriamente. A parte 
de variedades conseguiu os devidos 
aplausos da nossa platéia.

A Ha. recita foi como a anterior: 
muito boa. Manifestações de agrado 
foram feitas pela assistência.

Hontem, a Companhia Brasileira de 
Teatro anunciou para a noite a fina 
comedia O Coração não Envelhece, de 
1'aulo Magalhães. Desnecessário se 
torna, pois, qualquer outro comentá­
rio no sentido de enaltecer os méri­
tos da companhia em fóco.

Para hoje o cartaz da companhia 
estdanunciando aotima comedia Meu 
Marido quer Casar/

Amanhã, naturalmente, o es­
petáculo será lambem esplendido.
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Requerimentos Despachados

_  DL\ 18 —
Juir VValtrick de Cordova 

Requerendo licença para vender lei­
te nesta cidade Sim.

_ Presidio Ferreira do Souza
Requerendo licença para vender fru­

tas, doces, verduras etc. pelas ruas 
da cidade. Sim.

— João de Liz e Souza 
Requerendo licença para vender

frutas, hortaliças ete. em taboleiro.
Sim. ,

_ Jo.-é Fernandes da Silva r illio
Requerendo baixa uo lançamento de 

Ind. e ProfissSo (Quiosqui) por ter 
vendido a Antonio Lang. Sim*

— Bernardiuo da Silva Furtado 
Requerendo licença para vender lei­

te nesla cidade. Sim.
— Soul de Ataide 

Requerendo certidão negativa
em nomo de Gertrudes Lemos Cava­
lheiro. Certifique-se.

_ O mesmo. Idem Idom, em nome
de Marcos Corrêa de Oliveira. Certi- 
rique-se.

— João Gualberto da Silva Neto. 
Requerendo certidão negativa em

nome do espolio de Virginia Sclivas- 
que do Amaral. Certifique-se.

— Manoel Pedro Coelho 
Requerendo certidão negativa em

seu nome. Certitique-se.
— Lealcino Anastacio da Silva 
Idem Idem em seu nome. Certifi-

que-se.
— DIA 19 —

— Quintino Furtado 
Idem Idem em nome de Bi noni

Vieira. Certifique-se.
— luso Batiam Ribeiro Branco 
;jr-q erenri licença pare render lei­

te nesta cidade. Sim.
—_José Doutel do Andrade 
_ Requerendo baixa da sua casa

comercial nesta cidade. Sim.
— Dercilio Alves de Moura 
Requerendo um terreno. i2" Di spa-.

eh*, publique-se edital de concur- 
renc*. Hubnca com o praso de 8 dius.

— J-sé Khrisq
Requerendo um terreno (2o Despa- 

ch* Cablique-se . ital de concurren- 
cia Public* com o praso de 8 dias.

— Luiz Croda. Idem Idem.
— Jose Julio da Costa. Idem Idem.
- -  Dialraa Xavier Leite. Idem Idem.

— -DIA 20 DE JANEIRO —
— João Francisco da Silva 
Requerendo baixa de uma carreta,

por ter vendido-a a Lauro Alves da 
Silva. Sim. .. |

— José Varella Ramose sua mulher; ^  
Requerendo licença para transferi- ! 4

rem terrenos foreiros ao sr. Aurc-lia- j •- 
uo Varella Ramos. Provem quitação 
do imposto de transmissão de proprie­
dade devido ao Estado.

— Pedro Vestarh
Requerendo licença para vender lei­

te nesta cidade. Sim.
—DAI 22 —

— Siujal dipa Batista . . -
Requerendo certidão negativa em 

nome de Francisco Daniel de Liz. 
Certifique-se.

_  Eqclidea da Silva Ramos 
Requerendo certidão negativa em

seu nome. Certifique-se.
' — Guilherme Stumff 

Idem Idem. Certifique-se.
— Saul de Ataide,
Requerendo certidão negativa em

jiome de João da Silva Mota Iigre. 
Cçrtifique-se.

— João da Silva Mota Tigre 
Idem Idem em seu nome. Certifi­

que-se.
— Maurício Ribeiro dB Cordova 
Requerendo licença para vender lei­

te nesta cidade. Sim.
_ Francisco Vicende de Ataide
Idem Idem. Sim.

=  DIA 24 —
_ Saul de Ataide
Requerendo certidão negativa em 

nome de Pedro Carlos de Freitas. Cer­
tifique-se.

— Aurélio Branco da Rosa 
Requerendo licença para se estabe­

lecer com casa comercial em Boquei­
rão. Sim.

— Aida Paim Vieira.
Requerendo licença para vender lei­

te nesta cidade. Sim.
== Antonio Bianchini 
Requerendo licença para se estabele­

cer com casa comercial em Carasinho. 
Sim.

Lages

A Escola Crista
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l A V E N C E D O R A  I
l  Casa de Calcados l

de
A L T I N O  S C H M I D T  

L A G E S  — Rua 15 de Novembro, 18 
Mantem oficina de concertos de calçados 

todas as qualidades.
de
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Padaria Ancora de Ouro
DE

João Albino da Silva
Rua Ge<ulio Vargas — Cidade ile Lages 

Ksta padaria tem todos ossCus apparelhos, para a fabrica­
ção de pâcs. movidos á electricidade.

fabrica, diariamente, tcda$ »s qualidades de pjes com o maior 
asseio possível.

Acceita encommendas dd doce; os mais finos, e fabrica-os 
con toda promptidão Doces icspeciaes para casamentos, bapti 
sados e outras festas. A padaria Ancora de Ouro está em con­
dição de fornecer qualquer artigo de confeitaria.

Como a entendia Dom 
Bosco

Do «Boletim Salesiano» Turim-Italia 

(Conclusão)

Não faltaram censuras a õstt 
eenéro de internatos de pouco 
custo, como não faltou quen> 
dissesse ao próprio Dom Bos­
co: Vós, criais uma classe de 
dificil colocação. A resposta a 
esta recriminação deram-na de­
pois os factos. A um número re­
duzidíssimo de tipos inúteis que 
se encontram aliás em todas at- 
categorias, podemos contrapor 
uma verdadeira falange de jo­
vens saídos dêsses Institutos e 
que ocupam hoje elevados car­
gos não só no cléro, mas tam- 
betn na magistratura, no ensino, 
no foro, na medicina, na Jenge- 
nharia, sem falar dos que ga­
nham honradatrenfe o eu pão 
cotidiano com alguma arte ou 
profissão.

Para tod o  êles as n o v as es­
colas de Dom Bosco foram, a 
um tempo, .-alvação e elevação. 
Salvação, poique. na sêde d«* 
instruir-se, leríam tentado tais 
estudos em outras partes, quiçá 
bebendo juntamente qualquer 
doutrina irreligiosa; elevação, 
porque nessas escolas puderam 
formar um concedo são e prá­
tico da vida, apoiado naquele 
Cristi- rismo lólico que res­
pondí a todas as necessidades 
do hctnorn e lhe potência tôdas 
as suas aspirações.

Mas no qu< respeita á esco- 
■?, Dom Bosco tem direito ain­
da a um outro titulo de bene- 
mêrencía. Não sómente se inte­
ressou em oterece-la sã e cris- 
ã e pouco dispendiosa, senão 

que procurou renová-la com 
aquele princípio que sugere se 
previna para não reprimir, mé­
todo que tem dado e continua 
a dar resultados verdadeiramen­
te consoladores na educaçãó da 
juventude.

Dom Bosco não sómente pôs 
a sua obra ao alcance dos fi 
Ihos do povo que queriam es- 
iirdar, mas procurou pôr a cá­
tedra ao nivel dos estudantes; 
não, certamente, para aviltar os 
mestres colocando-os 30 nível 
dos alunos, mas' para elevar os 
jovens á estatura espiritual dos 
seus «mestres.

Por estas duas benemerên- 
cias de Dom Bosco para com 
a escola, o Governo Nacional 
quando quis propôr um mode­
lo aos mestres da Italia não he­
sitou um sÓ instante, e nas su­
as instruções ofiejais propôs p 
nome do grande apostoio da 
juventude: Dom Bosco.

Com os extranumerarios 
dos Correios e Telegrafo?

Foi solicitado ao Ministro dj 
! Fazenda pelo Ministro da Via. 
çilo a distribuição de 1 .80q 
contos de téis afim de atender 
o pagamento de salarios dos 
extranumerarios dos Correios ( 
Telégrafos.

Proposta de casamento

Ann Sheridan, artista cinema- 
tografica, recebeu interessante 
proposta de casamento de um
fazendeiro de rafé do Brasil \ 
proposta, segundo notado < Diá­
rio da Noite», foi concebia» 
no- i guiutes tern os:
*Sou dono de milhões e milhões 
de pès de café. Case comigo e 0 
será também”

Pelo exposto c miiion^no na­
cional tem tanto ouro que o 
seu espirito só enxerga estrelas...

D. HONOR1NA DA COSTA 
RIBEIRO — Seguiu, em dias da 
semana passada, para o Rio de 
Janeiro, a exma. sra. d. Hono- 
rina da Costa Ribeiro, virtuosa 
esposa do sr. dr. W .Imor Ribei­
ro, distinto medico conterrâneo.

Manoel de O Ramos

Na cidade de S. José, onde 
residia ha muitos anos, faleceu, 
no dia 4 do corrente, o nosso 
conierraneo sr. Manoel de Oli­
veira Ramos.

Muito bemquisto por todos 
que o conheciam, sua morte foi 
profundamente sentida na sua 
terra natal e onde exercia a sua 
atividade.

A exma. viuva d. Antonia de 
Carvalho Ramos e aos numero­
sos parentes enviamos as nos­
sas mais sinceras condolências-

Correio Lapano
Chamamos a valiosa atenção 

dos nossos distintos e bondo­
sos assinantes para a necessida­
de de atenderem convenienet- 
mente aos nossos encarregados 
de receberem as importâncias cor: 
respondentes as assignaturas des­
te semanario, pelo que muito 
grato ficaremos.

As reclamações que forem for­
muladas st-rão, coin toda a consi­
deração, examinadas cuidadosa- 
mente e registadas como de cos' 
tume.

-940., 10—4- 

Joao José Godinho Junior

Tesoureiro, respondendo pelo expe­
diente da S. eretnr

A r m a z é m  C a j u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com­
pra crina, couro, céra, etc.

Boas acommodações para tropeiros.
Preços commodos.

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer trabalho 
typoyraphico, como seja im­
pressão de cartões, circula­
res, boletins, convites, talões, 
recibos, facturas, etc.

Para arrendar
Arrenda-se no Figueiredo terr 

reno de vinte milhões fechado, 
com casa modesta, galpões gran­
de e pequeno, mangueiras, man- 
gueirão com cochos, potreiro* 
duas invernadinhas fechadas, por 
seis contos arniaes. Contraeto 
com fiador idoneo. Informações 
nesta redação.

Tres ótimas invernadas!
V.ncF-se tres invernadas dos melhores campos do 
Município de Lages, proximo ao Rio Pelotas Exce­
lentes para inverno e para verão. Informações com
°  *"!■ V * »  TUa de Novembro s/ndas 12 1/2 as ld 1/2 horas.
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O encerramento da con­
ferência dos Intervento­
res de Santa Catarina, 
Paraná e Rio Grande do 

Mil

No Palacio do Governo do 
Estado do Rio Grande do Sul 
teve logar, com toda a solenida­
de, o encerramento da Confe­
rência dos Interventores sulistas. 
Foi com a presença das altas 
autoridades militares, civis e ou­
tros convidados que se efetuou 
a rtferida solenidade.

Discursou, em primeiro logar, 
relatando em resumo os traba­
lhos feitos, o Interventor Cor­
deiro de Faria. Em seguida fa­
lou o Interventor do Paraná con­
gratulando-se com o Presidente 
da Republica, pelos tantos «be­
nefícios que tem trazido para o 
Brasil.»

Falou, afinal, o Interventor de 
Santa Catarina, dr. Nereu Ra­
mos, apresentando em seu no­
me e no do sr. Manoel Ribas, 
agradecimentos ao Estado do 
Rio G. do Sul pelas homena­
gens que tinham recebido na 
terra gaúcha.

Referindo-se á conferer.cia, o 
Interventor de Santa Catari ia 
declarou que desnecessário se 
tornava salientar o seu exito, 
pois este já era do conhecimen­
to publico.

Terminando o seu discurso, 
o sr. iqneu Ramos disse da sá­
bia orientação dada aos traba­
lhos p Io Interventor Cordeiro 
d>. Faria, elogiando também a 
cooperação do C. E. e Finan­
ças e o estacando o jornalista 
Btnjamm Soares Cabelo pela 
sua op< '■uçuiade e rara inteli-
g nci

O ' Nv ieu Ramos agradeceu 
ainda o auxilio da imprens do 
R. G. d Sul pela sua boa von­
tade, de onstrada com o 'Sto 
noticiar., publicado sobre a re­
união

Çollaborução

(Pedro Jeronimo)

SimtLo dr. Xantua t a mia opinião, 
em resumo, sobre o Ju ri t o jurado, 
em 1866.

Falando Sitnão 
de Xantua, certa ocasião, a um ren­
deiro que havia sido citado para ser­
vir de jurado em haon, pela primei 
ra vez, assim se expressou:

«Sentando-vos nos bancos do jury, 
eomprometteis-vos desde logo a ouvir 
os debates com a maior attenç&o pos­
ai vel, sem nenhuma prevenção a fa­
vor ou contra o aceusado; e depois a 
diser a vossa opinião em consciência. 
Deveis portanto prestar toda attenção 
de que sois capaz aos depoimentos 
das testemunhas e aos discursos do 
procurador geral, dos defensores dos 
accusados, e do presidente. Depois 
não tereis mais senão responder as 
perguntas que vos fizerem os juizes, 
porqne não sois vós que estais encar­
regado de dar a sentença. Hão de 
perguntar-vos se o accusádo está cul­
pado, se foi culpado com ou sem pre- 
meditaçáo, se é verdade ter sido o 
critne acompanhado d’esta ou d’aquel- 
la circumstancia. A tudo isto respon­
dereis sim. ou uão. 8j , couforme O 
que tiverdes ouvido, vob convencer­
des que o accusado é criminoso, tam­
bém o sereis vós mesmo muito mais 
se declarardes o contrario, como já 
vol-o disse. Mas, se tiverdes a me­
nor duvida, se não achardes motivns 
sufficientes de convicção, deveis res­
ponder uão, porque è muito melhor 
expor-nos a absolver um rèu, do que 
arriscar-nos a condemuar um inuocen- 
te.

Então, quando tiverdes posto todo 
o vosso cuidado em averiguar a ver­
dade, seja qual for o resultado do ne­
gocio, tendes preenchido o vosso en­
cargo, e podeis dormir trunquillo.r

Alfaiataria Colombo
de

Erotides Godinho de Oliveira
Iiua Marechal Deodoro

Executa, de accordo com os figurinos mais modernos, ternos 
par* homens e meninos; costumes elegantes para senhoras e 
senhorinhas.

Possue a Alfaitaria Colombo escolhido sortimento de ca- 
semiras, linhos e pat-biches mordernissimos.

Gasa Natal
-D E —

Francisco May
Fazendas, armarinhos, etc. |

— RUA CORREIA PINTO —

Moagem de 

—Francisco May—

LAGES

Dr. Rubens TerraAd v o g a d o
Rua 15 de Novembro — LAGES

CASA ANDRADE
de

Hiâansr Andrads
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possue completo sortimento de sedas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES — SANTA CATHARINA

Empreza de Omnibus
DE

Celso Batalha
Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus 

confortável. Partidas de Caçador ás 7 horas de ' iirs as  
segu nd as feiras. Chegadas á Lages no mesmo dia. Parti­
das, de Lages, ás 5 h oras da manhã de q u artas feiras, 
do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.

Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus 
mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente ?* 
esta empreza.

JOSE' WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria
CASA COMMERCIAL

São Joaquim -  Sta. Catharina

C A S A  S A N T A  C A T A R I N A
—  DE —

Veríssimo G. Duarte 
Fazendas, Armarinhos, Perfumaria*, Chapéus. 

SECCOS E  MOLHADOS 
Praça Vldal Ramos

LAGES — Sta. Catharina

UNHA DE ADTO - Caminhão Mixto
de

José de Souza Pereira
Esta linha faz o transporte de passageiros e cargas 

entre a cidade de Lages e Anita Qaribaldi.
B R E V E M E N T E  entrará a funcionar um moderno 

O MN I B U S  que fará viagens da cidade de Lages —  
Anita Qaribaldi e Capinzal.

Agente em Lages — Alcides Rebello.

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas como de 
luxo. Pinta placas e abre lettreiros.

ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

[SÕEn p Qczi lfpõõ]; pQ q  |1Empreza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRo

Secção completa de artigos de electricidade. Con ! 
'nfjserua em exposição permanente: -  lustres, ptafoniers, 
<>\abat-jours, tampadas de cabeceira, lanttrnas com pi-\ 
[ü]lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu- P 
rnjuciros, enceradeiras e grande quantidade de lumpa-\2 
j<Was eléctricas de diversas infemidades e marras.

A empreza estd apparelhn in  para att nde* qnoJÃ 7 

quer pedido de insta Ilação concernente ao ramo.

§LAGES SANTA CATHARINA

^ [ p ^ | | p ^ | p < > a | r E x $ < m |jp ^ jc x ) q l | c x > a l |p Ç ã 1 |D Ç a | | [ ^

CAMAS E FOQÕES GERAL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heldrich — (Casa PFAFF)

DR. AUJOR LUZ
MEDICO -  OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, útero, ovários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAQES (Sta. Catarina)

Residência: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

“CORREIO LAGEANO”

executa qualquer serviço 
typographico.

ANNUNCIE NO “CORREIO

LAGEANO”, PERIODICO DE 

ORANDE CIRCULAÇÃO.
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Futebol feminino Î
D. Ophelia no gramado . . .  J
No subúrbio do Engenho de 

Dentro, realizou-se um festival 
sportivo que marcou nota iné­
dita e de grande sensação. Dis­
putando uma partida de fute­
bol, com todas exigências do 
«Association», appareceram dois 
teams de moças, constituídas 
pelos clubs S. C. Brasileiro e 
Eva F. B. C.

O jogo se desenrolou num 
ambiente de grande enthusias- 
mo e animação, terminando pe­
lo score de um a zero.

Venceu a partida o S. C. Bra­
sileiro, cujo goal foi marcado 
aos vinte minutos de peleja pe­
la ponta-direita Ophelia, ou pel- 
lo arremate de um passe de 
sua companheira da ala Lourdes.

A PÉROLA O E L A G E S
PA PELA RIA  i TIPOGRAFIA

Papéis, livros, 
artigos escolares 

e para escritório

j Impressos com perfeição, 
a preto, a cores, 
a ouro e relêvo

SILVIO PEREIRA TELLES & C.* L.*

Rua Marechal Deodoro, 3 LAQESf
Festa de Sía.í j “ DORJ i cnBEÇ" ? 

Cruz
PROGRAMMA

C O N V I T E
Os festeiros de Santa Cruz, 

convidam o povo em geral, pa­
ra assistir a tradicional fes­
ta de Santa Cruz, com o se­
guinte programma:

2S de Abril, Domingo: Missa 
em Sta. Cruz ás 9 horas da ma­
nhã; ás 10 horas, os srs. festei­
ros transportarão para a Cathe- 
drâl a bandeira de Sta. Cruz, 
assistindo alli a missa das 
10 horas. Finda esta, levarão 
em procissão para a capella de 
Sta. Cruz a imagem de N. S. 
dos Prazeres, que permanecerá 
na capella durante a festa. Após 
a chegada da Imagem á capela 
de Sta. Cruz, será feito o ba 
ptismo do novo sino.

A’s duas horas da tarde ha­
verá grande kermesse e á noite 
novena.

Io DE MAIO : Missa ás 9 ho­
ras da manhã, oferecida ao ope­
rariado de Lages, pelos festei­
ros de Sta. Cruz; ás 2 horas da 
tarde, grande kermésse e outras 
diversões.

De noite, ás 7 horas, novena 
e após esta, queima de fogos, 
em homenagem aos exmos' srs. 
festeiros do Divino Espirito San­
to; depois na casa Sto. Antonio 
grande leilão de prendas.

2 DE MAIO: Novena ás 7 ho­
ras, após esta, queima de foges 
em homenagem as digníssimas 
festeiras de N. Senhora dos Pra­
zeres, seguido depois de gran­
de leilão na casa Sto. Antonio.

3 DE MAIO: ás 10 horas 
missa campal, celebrada pelo 
revmo. sr. Vigário da Parochia, 
comparecendo todas as irman- 
dades, colégios etc. Convida- 
se geralmente o povo catholico 
de Lages para assistir a missa 
e a procissão de Sta.JCruz com 
N. S.dos Prazeres, que percor­
rerá diversas ruas desta cidade.

O sorteio dos novos festei­
ros será feito depois da procis­
são e também a enbega da ban­
deira.

A’s2horas haverá grande ker­
mésse e outras diversões, e ás 
7 horas, novena, queima de fo­
gos em homenagem á Sta. Cruz 
e leilão de prendas na casa Sto. 
Antonio.

Abrilhantará a festa uma afi­
nada banda de musica.

Lages, 20 de Abril de 1940. 
Annibal Ramos 

Izidro Godinho de Oliveira

alivia e reamana
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Farmacia America ?
£

Cicero Neves avisa aos seus amigos e freguezes t  
que reabriu a sua farmacia, conforme havia anuncia- j  
do estando o seu estabelecimento ao dispor de to- £ 
dos, principalmente dos que sempre lhe distinguiram * 
com a sua valiosa preferencia. £
Avisa mais que a Farmacia America se acha ms- J 
talada no prédio numero 25, situado á rua I5 de  ̂
Novembro, ao lado da casa do snr. Nicanor Andra- ~ 
de, onde era a Alfaiataria Brãscher. ^

Lages, 13 de Abril de 1940. jj

w r r  r4-4=^4-f-t;tt4 -f4 -4-t ~t*t m bI

madas as declaraçãos de Júlio 
Rodrigues da Costa, e Augusti- 
nho Silva, o chauffer, tendo sido 
efetuadas todas as deligencias 
necessárias para que, minucio­
samente, sejam apuradas a causa 
ou causas do desastre e a res­
ponsabilidade de quem a tiver.

Dr. Ataliba Paes
Em transito para o norte do 

paiz, passou por esta cidade, o 
dr. Ataiiba Paes, Secretario da 
Agricultura no Estado do Rio 
Grande do Sul.

daDr. Mileto Tavares 
Cunha Barreto

Por acertada resolução da In- 
terventoria Federal, foi promo­
vido a desembargador o sr dr. 
Mileto Tavares da Cunha Bar­
reto que, por mais de um lus­
tro, aqui exerceu o alto c..rgo 
de Juiz de Direito.

Registando o facto com pra­

zer, endereçamos ao novel des­
embargador as nossas effusivas 
felicitações.

Desembargador Àmerico 
da Silveira Nunes

Solicitou e obteve aposenta­
doria, por contar mais de 30 
anos de serviço, o desembarga­
dor Américo da Silveira Nunes, 
juiz cujas cultura e horadez slo 
sobejamente conhecidas em nos­
so Estado.

FU TE b O L
Lages F. C. x Ta- 

mandaré F. C.
Dias 21 e '22 do corrente mez, 

Domingo e segunda-feira, sen- 
sacioriaes embates entre o LA- 
GE> e O TAMANDARE’ de Flo­
rianópolis. Com estes encontros 
fica reiniciada a nova tempora­
da esportiva.

-  ! ir-* l t'f4=t=í= f - t  Pt- 4 -t  V

I UNIÃO FOTOGRAPKICA S. A. ?
I

Grande desastre de a u - 
to-Caminhão

A treze deste, quando rodava 
na estrada que liga esta cidade 
á villa do Paine!, no logar de­
nominado Engenho do Argemi- 
ro Andrade, o auto-caminhâo 
marca Tigre, tipo 1937 e chapa 
203, de propriedade do sr. Julio 
Rodrigues da Costa, e guiado 
por Agostinho Caetano da Sil­
va, que se dirigia para esta pra­
ça carregado com 60 saccas de 
batatas, trigo e frutas, e condu­
zindo os passageiros d.Candida 
Vieira Lemos, Nair Bonfim, Ja- 
cob Zequine, Oracidio e seu ir­
mão Ourides, teve o eixo-CAR 
DAM partido, capotando e que­
brando-se todo, ao ponto de 
ter ficado reduzido a um mon­
te de pedaços.

vissimos ferimentos recebidos nu 
desastre acima referido,Jfaiieceu, 
na noite de 13 para 14 do cor­
rente, a exma. sra. d. Cândi­
da Vieira Lemos, virtuosa espo­
sa do sr. José Athanasio de Liz 
Lemos. O fallecimento de tão 

'digna senhora que era também 
mãe extremosa, causou verdadei­
ra tristeza em toda a nossa cidade.

Ao seu sepultamento compa­
receu grande numero de paren­
tes e amigos da familia da ex- 
tincta, tendo também estado pre- 

; sente ao funeral um representan­
te deste periodico, que apresen­
tou condolências.

Sofreram ferimentos, porem 
leves, no mesmo desastre, os pas­
sageiros Nair Honfim, Jatob Ze­
quine e os irmãos Oracides e 
Ourides.

As victimas do desastre 
D. Candída Vieira Lemos

Segundo informações fidedig­
nas, o inquérito aberto pelo dr. 
Celso Branco, correto Dek gado 

_ . Regional de Policia, se tu em
Em consequência dos gra- franco andamento. Já fo;jm to-

t

4

INCORPORADORA Da  EM PRESA BRA- 
— SILE IR A  DE A R T E MODERNA —

Porto Alegre
Formidável organisação nogenero. Ampliações:

A OLEO, CRAYON, PASTEL

Com vidros connexos e finas molduras, estilo Ro­
mano e Intendencia

Preços baratíssimos e á prestações por meio de 
cadernetas e sorteios mensaes. 

Informações com: INDALICIO PIRES
M=t= t J 4=t==t M t=t

â
Contacto Terapia Câncer

TRATAM ENTO P E L A  LAMPADA DE 
CHAUOL

Efeitos combinados dos Raios X  e do 
radium. Exclusivamente para os canceres da 
pele, lingua, laringe, reto, lábios, cavidades 
corporais e calo do utero. Serviço controla­
do por especialistas e dirigido pelo 

* DR. CÉSAR A V IL A  
Docente da Faculdade de Medicina de 

Porto Alegre
Edifício Sloper, D  andar, P. Alegre 

(Informações por carta)1
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